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Espiritismo 
“A Evolução do Pensamento Filosófico, 

Ético e Religioso da Humanidade” 

O Objeto de Estudo do Espiritismo 

Assim como a Ciência propriamente dita tem por objeto o estudo das leis do 

princípio material, o objeto especial do Espiritismo é o conhecimento das leis do princípio 

espiritual. Ora, como este último princípio é uma das forças da Natureza, a reagir 

incessantemente sobre o princípio material e reciprocamente, segue-se que o conhecimento de 

um não pode estar completo sem o conhecimento do outro. O Espiritismo e a Ciência se 

completam reciprocamente; a Ciência, sem o Espiritismo, se acha na impossibilidade de 

explicar certos fenômenos só pelas leis da matéria; ao Espiritismo, sem a Ciência, faltariam 

apoio e comprovação. O estudo das leis da matéria tinha que preceder o da espiritualidade, 

porque a matéria é que primeiro fere os sentidos. Se o Espiritismo tivesse vindo antes das 

descobertas científicas, teria abortado, como tudo quanto surge antes do tempo. 

Todas as ciências se encadeiam e sucedem numa ordem racional; nascem uma das 

outras, a proporção que acham ponto de apoio nas idéias e conhecimentos anteriores. A 

Astronomia, uma das primeiras cultivadas, conservou os erros da infância, até o momento em 

que a Física veio revelar a lei das forças dos agentes naturais; a Química, nada podendo sem a 

Física, teve de acompanhá-la de perto, para depois marcharem ambas de acordo, amparando-

se uma à outra. A Anatomia, a Fisiologia, a Zoologia, a Botânica, a Mineralogia, só se 

tornaram ciências sérias com o auxílio das luzes que lhes trouxeram a Física e a Química. À 

Geologia nascida ontem, sem a Astronomia, a Física, a Química e todas as outras, teriam 

faltado elementos de vitalidade; ela só podia vir depois daquelas. 

A Ciência moderna abandonou os quatro elementos primitivos dos antigos e, de 

observação em observação, chegou a concepção de um só elemento gerador de todas as 

transformações da matéria; mas, a matéria, por si só, é inerte; carecendo de vida, de 

pensamento, de sentimento, precisa estar unida ao princípio espiritual. O Espiritismo não 

descobriu, nem inventou este princípio; mas foi o primeiro a demonstrar-lhe, por provas 

inconcussas, a existência, estudou-o, analisou-o e tornou-lhe evidente a ação. Ao elemento 

material, juntou ele o elemento espiritual. Elemento material e elemento espiritual, esses os 

dois princípios, as duas forças vivas da Natureza. Pela união indissolúvel deles, facilmente se 

explica uma multidão de fatos até então inexplicáveis. 

O Espiritismo, tendo por objeto o estudo de um dos elementos constitutivos do 

Universo, toca forçosamente na maior parte das ciências; só podia, portanto, vir depois da 

elaboração delas; nasceu por força mesma das coisas, pela impossibilidade de tudo se explicar 

com o auxílio apenas das leis da matéria. 

(KARDEC, 2007, p. 29) 
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